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Em torno da questão. - Defendendo

os seus direitos, as 'classes interessa-

,das reunem para protestar contra a

"preterição que as 'condena á ruína

 

.i V,

pescadores da ria. Contra es-

tes ha a proibição das redes

de malha julgada inferior

aquela ;de que podem usar.

Labora-se num êrro gra-

ve. Não são os botirões que

matam as especies. E os bo-

tirões são o ganha-pão de

muitas familias..

Concordemos, entretanto,

na substituição da malha.

Nunca, porem, até ao tama-

nho em que ela é permitida.

Vão, parece, regulamen-

tar-se as coisas da ria. Fi-

xem-se por essa ocasião os

termos em que os botiroei-

ros podem exercer a sua in-

dustria. Eles teem tambem di-

reito á vida. Eles são, como

os do mar, filhos da mesma

terra .ie homens do mesmo

oficio.

Para todos eguais garan-

tias e eguais direitos. E' um

principio que gostaremos de

ver estabelecido e garantido

pelas leis da Republica por-

tugueza.

_
W

Politica de iigueda

Agueda levanta o seu pro-

testo contra a descabida cam-

panha urdida pelos evolucio-

nistas contra o sr. dr. Euge-

nio Ribeiro.

São agora as comissões

politicas de todo o concelho

que publicam ' um energico

manifesto.

, A0 sr. dr. Eugenio Ribei-

k ro bastavam a inteireza do

quando ha pouco aqui este-lv. excelencia certamente evitará seu carater e a nobre con-e..

o ue é a esca entre nós ganancmsa cencessao que, arras- ~ ' _
' ' q Ft) - d t - _tando á miserta milhares de fami- çao do seu procedimento

e qllantas ou ras m us na.s lias, representaria oprobrio para TUdO 0 que sela ataca'lo

.eslíreltamente lhe andam, ll' Portugal, de que v. excelencia é "0 sua dignidade é remar
gadas- A @das @ias femla 0 .' 0_ primeiro magistrado, dignissi- contra a maré.

estabeleCimento dos ' cêrcos- i mo. ›
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Â. A carta que do sr. dr.

Barbosa de Magalhães trans-

crevemos do Mundo no nos-

so n.° anterior, referente á

questão do Supremo-tribu-

nal-administrativo, saiu'com

gralhas em mais de um pe-

riodo.

De novo reprozimos _os

mais imperfeitos tal qual de-

veriam lêr-se:

«O Supremo-tribtinal-adminis-

trativo, que no tempo da 'monar-

quia descobriu que o praso para

se recorrer para ele dos aCtos do

governo' (compreendendo os pra-

ticados no exercicio da tutela

administrativa) é de só de lO

dias, não admitindo assim varios

ei importantes recur'Sos para ele

interpõstos pela Camara munici-

pal de Lisboa-m.“ 13.202, 13.222

e '13.225-e pela Camara munici-

pal do Porto-n.°13.206-(aque-

la já então republicana e esta com

maioria de republicanos inde-

pendentes) tem continuado 'sob'a

Republica com essa dr›utrina,'que

é absolutamente contraria á'ietra

e espirito da lei e aos principios

jurídicos. Meu pai, em artigo pu-

blicado na Gazeta da Relação de

Lisboa (volume 22, n.° 63, pag.

496) ensinou que á face das dis-

posições legais aplicaveis éde 15

dias esse praso; mas os juizes do

Supremo - tribunal-administrativo

reduziram-no, por Seu arbítrio,ça

10 dias, e assim têm prejudicado

muitos recursos daquelas duas

camaras, sendo um deles o tai

n.° _13.368, em 'que é interessada

a Companhia do gaz do Porto»

, A questão dos cêrco's tivamente resolverá o assun-

*qipericanos ttoiu'xe'no domin- to, o sr. dr. Barbosa de Ma-

j'gdá' cidade uma larga cón- galhães, que, não tendo po-

Itol'r'encia. A população ri- dido vir, encarregou o sr.

“lliiiinha a'cudiu em** grande Alberto Souto de dizer, co-

.?llitiiieto, e o «Mercado-do- mo ali disse, que ao lado da

e›, onde, por virtude da sua~terra está tambem e que

:Í va, se realisou o anuncia- com a sua boa vontade e os

“f'comicio de protesto, que seus exforços pode ela sem-

"a va Convoczido paraoLar- pre contar.

to do Rocio, encheu-se. O sr. dr. Barbosa de Ma-

_ Foi bem uma afirmação gaihães telegrafou tambem

Ídâsclasses interessadas, de ao presidente da meza no

“tantas que elas'são, afirmação mesmo sentido, obrando

l de força, de forças que 'se egualmente o sr. dr. Artur

.darem para fazer valer a sua da Costa Sousa Pinto Basto,

ffàzão e que não precisam que sabemos interessado na

'sair da legalidade n'em em- boa solução do momentoso

Iç'pi'egar'violentos meiõs !para assunto.

.combater pelos seús direitos! Sua ex?, que não poude

"ahieaçados vir por virtude do mau tem-

Em resposta ás palavras po, expediu, da sua casa de

' ,ue no parlamento se pro- Oliveira de Azemeis, ao sr.

'ilunciaram em defeza da re- presidente da Republica, o

'fade dos pescadOres, já seguinte telegrama:

\Ti' 3T_- minlStro _da marinha «Excelentíssimo senhor Pre-

_viaprometido alguma cor- sidente da Republica, Lisboa-

. &animando-tudo e ne- Respeitosamente_ peço atuais es-

, césar“) é que tudo fique de_ ctirpulosa atençao de v. excelen-
A . , t. . , t cia para o importante assunto de-
-_ilmtgãmãfâetêêãegêãàião de batido no comício de Aveiro. Por

.L ç A rincipio dejustiça sentimento de

'.f'vêr pelos seus proprios OlhOS, iiumanidade e decoro nacional,

 

   

   

   

    
  

  

       

   

    

   

   

   

   

 

   

  
 

iliiilll Ill Gilliil

Lisboa. 10 de dezembro

Lisboa assistiu ontem, de

má catadura, ávanunciada exi-

 

EM VIAGEM: ' iiantes, mas estão cobertos pelas bmultipio, respetivamente para

Regresso“ do estfaúgelm “de se 'companhias de seguros «Co- o metro, litro e grama.
demorou algun¡ tempo, o nosso presa- ç r - . . _ ¡

do am go sr. Manuel Saldanha, impor_ mercro e Industria I ea Portugal- á

tante e considerado comerciante na ca- -pl-'evijeme_ .

pital. . ' ,

O Regressou do Brazil o sr. Joa- = Ainda PÓr Causa da -4 , ' '

quim Pereira Soares, do Bairro. questão do pjixe, houve esta u

O Regressou ao Brazil, onde ocupa _ h- ñ¡

um importante logar, o sr. Antonio An- man a “m pequeno C0" t0 “O › r r a

tunes de Abreu, que veio passar a Por- novo mercado, sendo Presas

tuga] uma temporada. . ' ç_ A ._.. -

Acompanham-o sua esposa, filhos e quatro ,Varmdb' s Prlboes “ao

genro- _ foram mantidas. _4°._
_O Uma confusão de nomes, na tr- . F . d d d -

pogratia, ocasionou termos dado ,como = 01 ç É¡ a Por ?tel-mf'

em' Véspera de partir Para 0 Ceêrá 0 nada a prorbição de restdeticra
nosso amigo e honrado comercrante ' ,h d F - . _

importadorbrazilelro, sr. Francisco José “O con“? o a e'm "ÚPODI'

Lopes d'Almeida. _que al¡ se encontrará ao presbiteio Manuel Augusto
ha muito, que nao veio agora ao patz VI -

para poder partir de_ novoipara ali, e 1 omelro'_ _ _

nos escreve uma amavel carta sobre o _ Fo¡ demmdo, a seu pe_

assunto. ' .' . '

O cidadão que naquela altura par- d1d0› de Oñdal do Êxe'cml 0

_tia era o sr._ Joao Lopesde Almeida, e coronel de engenhena sr_ An-

'a mâgãíxoosáàam' tonio de Vasconcelos ' Porto,

_PasSa agora melhor dos seus in- antigo mmlStro da .guerra ç,.qu

comodos a sr.“ D. Maria Augusta Re- se encontrava de liCença irimi-

3313- tada.
**W- O . , ,

~< _ = socego e completo

Bm tomo dos quartas Nos acontecimentos de hontem,

Na ultima ordem do exer- o sr. João Gaivão ioi tambem

cito foi nomeado ajudante espancado sendo derrubado.

para o regimento de cavala- AcAssociação-dos-proprie-

ria n.° 8, o capitão sr. Wan- tarios» vai reunir pira resolver

zeler. o caminho a seguir.

= De 8 a 12 de janeiro = Os lavra -fores que vie-

proximo ha-de fazer-se a in- ram de fóra retiraram hoje

corporação dos recrutas em quasi todos.

todos os regimentos do paiz. = Em Bengud r, .1,. r,

O sr- mlmsno da guerra Ya¡ gião das Gangudrs, proxirn

ordenar que) com urggnma, á fórlaleza d.- M ”tongue, i

se proceda à consumia? de local denornrn id › (3¡ nb -, i

casas ?113an aos re§PetW05 incendirida pel is in ligen ls ;i

quarta? d0~n0rte›V15t0 al' casa comercial pertencente :i

'guns dales naQPOÚerem com' [irma Jo é Heni ¡que-.5 de* Cavi-

portar o numero de recrutas tro 3, cg_ A 5m de escapd, á

chamados ás fileiras. p morte qnt: o esperava, o en-

"*_ Carregado da Casa fugiu, indo

refugiar-se na casa de um ou-

tro comerciante, residente a

tres leguas de distancia Foi

proximo do mesmo local que

em ñns de igi r, foi barbara-

mente assassinado o comer-

  

, _ _ __ _ ¡ _ 14+“ bição do. . . cívico cortejo dos Clame Almeida Coelho- _WI. americanos, que, attoco de O sr. presidente dacama- 3,5_ proprietarios, que qmze_ . = Hoje, durante todo o TE|MA

uma bagatela, dada ao Esta- ra, que na d-efeza da causa ram agrupar-“ e marcha¡ em dia. conservou-.se fechada a

 

'doa titulo de patriotico ia- tem sabido tomar o logar

'Ji/or, iria engrossaras finan- que lhe, compete e posto em

' __ dos poderosos com o sa- favor dela os seus dedicados

' io da rendição á fome _e exforços, expediu tambem,

' _áginiseria dos humildes e des- ao têr conhecimento das pro-

protegidos. messas feitas no parlamento

O comício re'alisado no pelo'siJminiâii'ó'da'm'arirlha,

.domingo, nesta cidade, foi, um telegrama concebido nos

I sim, uma afirmação solene seguintes termos:

Wotestode toda estavas- _ Ex!“ Ministro da marinha,

ta ¡egião contra a pretenção Lisboa-Reunidos em comício, os
. . -. . ' !povos de'Aveiro, Estarreja, Mira

_ ao. eStabelec'mento daqueles Ovar, Espinho e iihavo, afirman:

:batemos de pescf'i' _ do mais uma vez a v. ex.a que

u_ _Foi sob a presrdencra do do estabelecimento dos cêrcos

A contribuição de renda

das_ casas acaba no fim do

corrente mez. _

Pois 'jornais ha que ain-

da afirmam 'que ela vai ser

aumentadai_ .

E' vontade de d'esorientar

o animo publico com afirma-

ções de carater grave e abso-

lutamente falsas!

O que vale é que são

de pronto desmentidas pelos

proprios factos.

porta da Associação central

de agricultura.

== No governo civil e por

ordem do sr. comandante da

policia, começou hoje a ser

feita uma sindicancia ao agen-

te Carapeto, acusado de es-

pancar naquele edificio um

dos individuos que iôra preso'

por ocasião dos- tumultos e

depois posto em liberdade.

= Alguns insp:tr›res es-

colares téem já remetido aos

professores dos seus círculos

a nota indicativa das altera-

ções que sofreu o sistema me-

trico decimal em conformida-

de com o que no ano passado

foi publicado no Diario-do-

governo.

Como nem todos os ins-

petores notiñcaram ainda a

referida alteração, vai sendo

suprida essa falta cõm as no-

vas edições das arithmeticas

aprovadas oficialmente para o

ensrno primario. ç

Segundo essas alterações,

passam a não se empregar os

antigos multiplos do metro cu-

bico, reierindo-se a este os di-

ferentes volumes.

Deixa tambem de empre-

gar-se o multiplo miriametro,

rniria itro, miriagrama, etc.,

empregando-se para as medi-

das agratias o miriare.

As abreviaturas dos mul-

tiplos .tambem passam aser

indicadas por modo diferente.

estabelecendo-se mais um su-

massa da casa da «Associação

da agriculturm para o parla-

mento. B'aidado intuito foi des-

de que, certa como a cidade

estava do carater de h'oS'tilida-

de que a manifesta ão tinha

contra o regimen, elçginteira-

mente se convenceu de que

outro não era o ñmzdalexibição.

Os proprietarios, os gran-

des porque os pequenos não

reagiram nunca, pretendiam

nesta altura pedir a revogação

da lei de 4 de maio, em parte

já suspensa, e contra um so-

posto agravamento da contri-

buição predial. Foi necessario

virem forças publicas para a

rua a ñm de ímpedirem a co-

lera popular contra êles.

O animo publico não está

para estravagancias de tal na-

tureza. Acomodem-se os srs.

proprietarios. A hora é de tra-

balho e de dedicação á causa

da terra portugueza. Ordem e

progresso. O que não for isto

é pretender estabeleCer a con-

fusão e a anarquia.

FESTAS os FAMlLiA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“s D. Maria da Concei-

ção Faria de Magalhães, D. Maria do

Ceu de Morais e Silva, D. lida de Me-

lo Matos; e os srs. dr. Antonio Carlos

da Silva Melo Guimarães, Fausto Sa-

raiva de Almeida e Eugenio Ferreira da

Encarnação.

Amanhã, as sr.“ D. Alexandrina

Lebre de Magalhães, D. Elisa de Vas-

concelos Dias;e o sr. Benedito Ferreira

da Cruz.

Alem, as sr.as D. Maria Josefina

Marques da Graça, e D. Amelia Costa

Carneiro Guimarães.

O Realisou-se em Taboeira o enla-

ce do sr. João Maria Pereira Felix, con-

siderado proprietario da Quinta do Lou-

reiro, com uma prendada menina da-

quele logar, pertencente a umas das

mais consideradas familias dali. l

Ao acto assistiram muitas pessoas

de familia e das relações dos noivos.

0 Realisou-se no sabado ultimo,

na casa de Alhavaite, o enlace matri-

monial da sr.a D. Gertrudes Brandao

de Vasconcelos, com o sr. Antonio Go-

mes d'Almeida e Figueiredo, capitalista

e ne ocianie em Loanda.

noiva é uma senhora de finissi-

ma educação, e o noivo um moço ex-

tremamente simpatica.

A cerimonia revestiu um carater

Queremos fazer ao par' muito intimo. Foram testimunhas

por parte da noiva, seu tio sr. dr. ina-lamento portuguez, sob a _

éí'piit' trabalho consciente e égide da_ Republica, a justi- ggnuãga'àíãgoíga?gfgçfggspaedg ã;

-_ v i êilíO, sería coberta de as- ça de Ci'êl' que as pesará, e noivo, seu irmão e cunhada, _sr. dr._|osé

1;! se se expozesse á/ em bem da boa razão solu_ Gomes de Figueiredo Sobrinho e sua

I z

 

movimento-'l' 'aí

Anotações *do* assado* 1"'

Dia II de dezem r .-Põfgt'irri'z

vida o empregado do correio sr.

Antonio de Oliveira Pinto, subi-

tamente :tratado de loucura.

Dia 12-Mau tempo com noi-

te de tempestade. A _

Dia 13 -40 sal sobe de pre-

ço em'virtude dos ultimos rein-

porais. t

Coinissao 'distrital de Moita'-

Sessão 'de 23 de novembro. Pre-

sidencia do sr. governador civil

substituto, Melo Freitas. Assisti-

ram os srs. auditor, Martins

Manso, vo is efétivós,,'Áh'dt'é

dos Reis, "duar'do de Moura,

e agente do ministerio publico,

Lima- _ _ _ .,

Aprovou as sçgumtes delibe-

rações da camara de_ Águeda:

Venda' de 'duas :inscrições e

um Certificado d“a divida fundada

para efetuar algumas obras ur-

gentes; _ V l A

Postura sobre pesos_ 'e medi-

das, sua aferição 'e conferição;

'Suspendeu a deliberação 'da

mesma camara sobre uma pos;

tura acerca de ienhas, madeiras

 

"digno presidente da camara americanosuesultarão para a ví-

_r municipal, legítimorepresen_ da economica desta regiao pre-

., , . juízos irreparáveis, agradecem a

,guie do concelho' que ele v. ex.a as*paiaVras que pronun-

ciou no parlamento-O Presiden-

te da camara de Aveiro, Luiz de

Brito Guimarães.

Muito Dara atender, aque-

las considerações são »de

tal ordem, que seimpõem ao

animo de todos.

 

_ realispu. As palavras quen -

1 vs,,persoasivas, de sua exf,

i 'e Alberto Souto, do dr.vMar-

_ "tits da Costa, do dr. _4 Anto-

, ao &obreira e de Rui da Cu-

\Çosta tiveram repre-

.,çii§s'ão no animo dos assis-

'iiies,qu'e a miudo os aplau-

qã'iiiii, ea representação, que

. A _ _ _ _ esposa. _ , _

íliraLnça voluntaria do nome cronará o conflito em _ favor 'Vlsmsz = A camara muntcrpal deli-

é. cada um. dos legítimos direitos da po-_. _ Estiveram nestes dias em Aveiro berou solicitar a sua exonera-

-' ' um documento exten- ula ão aveirense. 05 srs- d'- Marque“ C°sta› Alberto ão coletiva. Conservar-se-hão
'r' ' -- - - ç

so, razão porque o nao mse- *
Souto, dr. Antonio dos Santos Sobreira, ,

Artur Amador, dr. José María Rodri- toda Via, Os vencedores, ate

;rimos aqui. _ EliàãsriTãgoàtâa,ÊáigênioAiãgfÍongiâg? serem legalmente substituídos.

ç Serão seus portadores Abel inheiro, Antonio Ildefonso Dias' = Esta none manifestou-se

"'"deputados do _circulo que ãã'egãhgrràâiülàg 3g? "381151 incendio, com grande violencia,

ao ComlCIO assrstiram, srs. dr. tos Coutinho e Antonio Veiga. na fabrica Je lundiçaui de fe! ro.

“arques da Costa e Alberto e bronze, da viuva Martelo, á

into, sendo seu apresentan- rua da Boavista

_tambem ao parlamento, a O grande edificio ardeu

;riem 'é dirigida* e* que difini-

l

E' fé nossa que se não

fará esperar a resolução de-

finitiva. Ficarão por essa for-

ma satisfeitas as justas recla-

mações dos pescadores do

mar.

Será depois necessario

intervir tambem em favor dos

que se encontra enfermo, o sr. dr. Do-

mingos Lopes Fidalgo, governador ci-

vil e Leiria. O

O Tambem'ali esteve, de visita, o

O Veio a Ovar, de visita a seu pai,

sr. João José Dias Tavares. todo, sendo os prejuizos impor-
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a guns a que cos umam Em tomo da Quan

_ _ por pe.“ nos temos dir¡ 'do :orre_r._As suas ofertas_ devem do o lavrador Manuel Alves dos
solveu. nao .tomar conhecimento, 1 ' l ser dirigidas ao comerCiante de Santos carregava mato no Mo-

o, u¡ a, desnecessano dum re_ dêste logar, aos nossos assman- . -
p ) g , _ _ esta Cidade, sr. Joaquim Fer- runço, em S. Roque uns cavou-
gulamento elaborado pela mes- les SOhCltandO a graça do Pa' reira Felix. queiros que trabalhiivam numa
rqa camara, para _a venda ou gamenlo das suas assmaturas Boletim oflclal.-Foi exone; pedreira, a cêrca de3oo metros
a oramento de baldios; _ _ ,1a ocasúo da apresentação dos rado, a seu pedido, de ajudante de distancia, ñzeram um tiro eAprovou a deliberação da recibo,.deencarregados dessa do posto do registo cmi de Al- pm estilhaço de pedra foi bater
camara de Anadia que manda cobranca varenga, o sr. Augusto Peres de na perna dum boi, partindodh'aproceder ao tombamento, _afora- N - ' d d Noronha Galvão. e nomeado em de tal maneira, que ~necessariomento e deVisao do baldto do e?” e 'O _asi Porem› 'e' seu lo al' 0 sr. José Fernandes se tornou abatêl-o sem demora.Vale da Figueira pelos morado- "103 SldO atendido-5', e 0 fado da ROC a.

40» Duas creancinhas, irmãs.res do mesmo logar; acari eta-nos embaraços,ate'mes- _4-3- Foi tambem nomeado uma de 4 anos e outra de pou-AproVou a troca feita pe- mo porque o Estado não per- 35"”“ do 13° 9500 Para a CO' co mais de um, ñlhos de Manuel.la camara de Espinho com o dôa a ninguem e decada ”e, maria da Ribeira-grande 0 “05' Joa uim Sardo,lavradur da Areiasr. João André Senas, dum ' _ _ _ so patricio e amigo, sr. .loão de de onde, de Avança brinca.terreno para o prolongamento que se repete a expedzçao nos
i ,

_ _ Morais Sarmento, que ha anos vam juntas perto de Casa_ Ada Avenida mate, daqueh loca“. temos de disperzder quantia re- exerCia em Vagos o cargo de cem altura a mms ve1ha egoudade, e o arrendamento, feito pe- ¡ativamenle Importante com a
_ _

aiUdante- num engaço a que poude ançarla mesma corporação administra- aplicação de novos _sé/os_ Folgamos com @553 nomea' mão e entretinha-se a espetal-o

Maia, i:415o590; padre Vieira,

2:54omioo; Reis, 2:02 @960; Ma-

nes, 2:32oab150; SaraZando, reis

“272.223440. Soma, it:344-m97o

reis. O caranguejo rendeu, reis

3:7oom350, pa ando tudo de im-

posto 772m” reis.

Contra a tosse-Recomenda,

mos o Xarope peitoral ames-

unico. legalmente autorisa o pelo l
governo e :Conselho de saude. Descontentes com esta .-tpublican, depois de oficialmente são, os habitantes de Venel Lreconhecida a sua eficacia em Bas converteram-se ao .Vinumeras experiencias nos hos- tantismo e propõem-se
ãltãles. Qarãntêm a sua sgperiori- um templo. '
a e mais e oo atesta os me-

dicos, tepdoobtido medalhas de mms!, ::cisatamguzleâgmzas “f

ouro em todas as exposições a nenses começaram a uàar
que tem concorridq. de 50 de °¡,.o e seda_

  

   

   

   

   

                             

   

  

    

   

    

  

  

   

  

                 

   

  

   

   
   

   

  

    

ziu na região em i
destrutda a egreja da (3:13:11 "7'
Veneles-le-Bas, que data": H

Í' lseculo XVII.

A p0pulação contribuiu..
subscrições, para a reediñ'
do edificio, mas a egreja foi
constrmda em Vendes-le- :i'll
distantetres quilometros da',
tra aldeia.
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.- v

w.- Uma outra novid d 'o __

tiva, da casa apalaçada da sr.a ' são, que~representa um “to de na terra em uanto 'a outra, v - a e 'w'
condessa da Foz de Arouce para dmãzueáãgo (5111821:: @dos os justiça e premeia os merecimen- ao lado, 'fazia qoum, com_ De ?alzagem noturna eztamãlâs de Seda branca 'caí estabelecer os Paços do con- s O “O cum tos de carater e de Inteligencm repente ouvem-se gritos lanci- _u_ P amemadas C°m '~*"
cclho; - , prem escrupulosamente com o dum moço que ha de honrar o nhos variados, representando V

da a especie de animais, ..si
por exemplo um pavão de ca l'
aberta em sum tuosas côres, um
serie de borb'o etas tambem
córes variadas, etc. '

nantes da pequena mais velha,

que havia cravado os dentes do

engaço¡ na cabeça da sua irmã.

Esta julia num lago de sangue,

já quasi sem vida, que depois se

lhe extinguiu.

Que olhar turvo, tunesto, alucinado,

que a lua está lançando sobre o mundo!

-As nuvens num delírio desmalado,

fogem de medo pelo ceu profundo...

   
que lhes e' especialmente reco-

mendado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por mingua de deligen-

Aprovou a resolução da co-

missão paroquial de Vale-maior

de Vender diferentes terrenos

baldios para como seu produto

construir uma casa de escola;

Aprovou o pedido da creação

o cargo e o ministerio por que

foi feito.

-OU- Para o cargo de ajudan-

te do escrivão do 3.° oñcio des-

ta comarca, sr. Julio Cristo, foi

nomeado o sr. Manuel Vicente

      
  

 

  

     

    

 

Além naquele monte descabrado,

sóbe um clarão de fogo tremebundo;      

    

 

  

_ _ _ o., O co “bogo descendente e este_ arvoredo todo desgalhado,
d l . . M“ cms _mas_ O fado ,mponame Ferrara, mho do nosso am,go e m0 lb. _me che a á estação de braceja num aspecto turibundo.
uma_ esco a primaria em a \ _ l b d t d l g _ _ ~ 'o "m na do l í' cmodetro. feito pela camara de e¡ entrelanlO. que os reczbos ze 05° "ce e 01',P1'°P°5.°, a Mog i re á' 9,52, sofreu hu dias Ovento, em ancias doldas,epilétlcas, ;

' Aveiro;
comarca e tesoureiro muniCIpal,voltam por satisfazer, e, ou se-

ia por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

(Bt-010670, isso nos causa pre-

¡ui'so grave embora lhes pareça

insigni/icante.

Assim nos ventos forçados

afazer-l/zes esta exposição e a

rogar-llies de novo o que por

veres temos pedido, a jim de nos

facilitaram a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

Certos de que o farão, nós

vamos expedir' de novo os reci-

bos que ha tres metes estamos

enviando sem resultado. e a to-

.los agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. asslnantes do

Urina, India e Brazil, pa-

ra onde não ha melo ta-

sll ge cobrança, rotpamos
- am em a neza a P0'

' *" cmd““ tambem P'. nessa da lmportancla daseste ano os seus trabalhos uni- “as assinaturas Mu“o
versitarios, com um acto brilhan- 'no agradecemos '
te de direito civil 3.°, o nosso Almanaque da “Magda“ __
patriCto e amigo, sr. Alfredo d¡ Estão ,à ¡mpresas as p,.,me'¡',.as

Cruz Nordesm? que coma fc”" f›lhas do almanaque que a Li-
~ mar'se "O pmmmo ano' herdade anuncia para o proximo

O sr. Nordeste é dos estu- no de 13.
dantes mais aplicados da UniVe - l 9_ , Tivemos ocasião de' vél-as e
Sldade de,00"nbra› Onde a sua :nos grato poder informar ue
inteligencia, o seu amor ao tru-F será _uma publicação de recon e-
b_alh° e a SPa Clara Prece?“ tee“: :ida utilidade. mormente para os
sido especialmente notados.

turistes. que nela terão um ex-

Colaboração.-Foram-nos ofe- ;ciente guia de toda esta exten-

recidos tres magniñcos sonêtOs, ça região.

o primeiro dos quais publicamos O almanaque deve ter apro-

hoje. t timudamente 300 paginas com

E' a estreia, auspíciosa es- vumerosas gravuras. A ca a é

treia rio Campeão, dum trovado

de mereametito, o sr. Mirante:

im trabalho de primeira or em,

Santos, nosso colega do Seca/a.

de Romão Junior.

Pelos pobres-O Recreio-ar-

Cordealmente agradecemos _a

gentil oferta, que e feita em pri

tistico costuma celebrar com um

meiro logar aos nossos leitores.

bodo que oferece aos pobres das

duas freguezias da Cidade o dia

O tempo-Tem corrido _dt

bom e mau aspecto, com dia*

de Natal. Para isso se dirige a

de sol e de chuva, todos êles,

sua direção, em carta, ás pes-

sôas que costumam concorrer

entretanto, de baixa tempera-

tura.

para tão ñlantropico tim, sendo

Faz já um frio de arripial,

de es erar que de todos receba

o obu o que solicna, e que tanto

'principalmente de madrugada e

' á ncite.

um desastre naquela estação Em

virtude de haver sido mal feita a

agulha, a locomotiva meteu pela

v1a de resguardo encostada ao

cais, destruindo dois vagons que

se achavam na linha transversal.

A maquina tambem sofreu ava-

rias. Não houve desastres pcs-

soais devido ao facto de o ma-

quinista conhecer o érro a tem-

po e fazer contra-vapor. t

lis novas estampllhas.-Am-

da nem todos conhecem 'bem o

valor das novas estampilhas. Pa-

ra os ¡lucidar publicamos o se-

guinte quadro: _

*lt de centavo egual a 4/2 reis;

i/2 centavo egual 5 reis: 1 centa-

vo egual a to_ reis; 2 centavos

cgual a 20 reis; 2 l/g centavos

egual a 25 reis; 5 centavos egual

a 50 reis; .7 4/2 centavos egual a

75 reis; 8 centavos egual a 80

reis; 10 centavos egual a IOO reis:

20 centavos egual a 200 reis; 30

centavos egual a 300 reis; 50

centavos cgual a 500 reis; I es-

cudo cgual a reboco reis. .

Imposto do &éh-Assistimos

Oitem, na rccebedoria do conec-

lho, numa simples meia hora

ue ali nos demorámos, á venda

de uma importancia aproximada

de 3oo-mooo reis de sêlos de di-

versas taxas

Só para o cartorio do escri-

vão do 4.” oficio, sr. João Fla-

mengo, foram vendidos sélos

na quantia de setenta e tantos

mil reis. Para o revendedor, sr.

João Francisco Leitão, foram

perto de cento e Acincoenta mil

reis.

Disse-nos o recebedur pro-

posto, sr. Florentino Vicente

Ferreira, que a venda dos sêlos

no mez de novembro lindo, só

naquela repartição, atingiu a ci-

fra de cinco contos e tanto, e

mezes ha em que a venda é

maior.

Só o sêlo, que inexgotavel

fonte de receita!

Pescas-Continua o mar im-

praticuvel. Não ha, porisso, pes.

cas frescas no mercado, oriundas

das nossas costas.

+0- 0 rendimento das com-

anhas em laboração na costa de

g. Jacinto durante o mez de no-

vembro ultimo. por empreza:

Leite, i:767w73o;11'erreira da

mas parecia-lhe justa. A mar-

queza não tornou a dirigir a

palavra a seu marido durante

toda a jornada. Só ao chega-

rem a Madrid lhe disse seca-

mente:

-Calcula de Certo, sr. ge-

tem arrancos de dOr, a rouquejarl

...Alma do mundo em convulsões

frenéticas . . .

sr. Florentino Vicente Ferreira.

O nomeado é um moço de

excelentes qualidades, que folga-

!nos de vêr no quadro do fun-

Clonalismo publico.

ç.. Para o logar de substi-

tuto do juiz de paz, do distrito

de Avanca foi nomeado o sr.

Francisco Pereira de Oliveira,

abastado proprietario dali.

Professores dos liceus. -O

Diario-do-governo de ante-ontem

publica um aviso prevenindo os

reitores dos liceus de que, por

_despacho ministerial de 5 do

corrente, e' devido o sêlo de

500 reis pelos amos de_ posse

dos professores provisorios de

aqueles estabelecimentos de en-

sino.

Vales do correlo.-O novo

regulamento para a'permuta_ _de

fundos por intermedto do correio,

insere, entre outras, as segum-

tes vantagens:

O prémio da emissão, que atual-

mente e de 25 reis por cada 55000 reis,

ou tração, até 803000 reis, e alem de

esta quantia de 25 reis por cada 10§000

reis ou tração até 5003000 reis, iai re-

duzido a 2 centavos por cada 5 escu-

dos ou fração até 100 escudos, e alem

desta quantia 2 centavos por 10 escu-

dos ou tração até 500 escudos. 0 im-

presso para a requisição, que custava

p reis, passa a ser gratuito. Em _Lisboa

e Porto é estabelecido o SCWIÇOV' de

vales a pagar nos domicílios, mediante

a taxa de 5 centavos, paga pato »to-

mador. , _

' Nos vales telegraiicos, tanto ¡na-

cionais como internacionais, podem ser

acrescentadas as palavras que o tama-

dor quizer, pagando a respetiva taxa.

As taxas das ordens postais tambem

foram reduzidas. Atualmente custamz

de 100 até 13000 reis, 20 rels; de mais

de l$000 a 3$000 reis, 30 “215,18 de

mais de 33000 a 53000 reis, 40 reis.

Pelo novo regulamento passam a ter

as seguintes taxas: de lO a 50 centa-

vos, l centavo; de 1 a 3 escudos, 2

centavos; e de 4 a 5 escudos, 3 cen-

tavos.

Como já dissemos, o _novo

regulamento principiará a ter

execução no continente da Re-

publica e ilhas adjacentes no dia

t de janeiro proximo. .

Valores combinados. - Conti-

nuam vigorando até nova ordern

as seguintes taxas de conversao

de vales postais internacwnais:

franco 04 reis; marco, 250 reis;

corôa, 3 reis; e dinheiro ester-

lino, 46 3/i por imooo reis.

Deu parecer favoravel á apro-

vação e reforma de estatutos

_da _uAssociação de assistencia

. da irmandade do Senhor dos

Passos, da freguezia de Vagos;

i da «Irmandade das almas› do lo-

gar de Ouca, e da «Irmanda lc

das almas e Senhor dos Passos.,

da freguezia de SÔsa;

Julgou as contas da camara

da Mealhada, relativas ao ano

ç civil de igii, e as das irmanda-

' desde uS. Sebastião» da Poca-

riça; aSahtissimm, de Barcoiçu;

«Santo Nome de Jesus», de Bair-

ros, de «Santa Eufemian, de

Paraiso, de «Santa-casa da M..

sericordia de Aveiro); da (Sc-

_nhora do Rosario», de Eixo; e

. das «Almas›, de Nariz.

Rdos-Completou já, com

.um belo acto sobre processos

_especiais, a sua formatura em

direito, o sr. dr. Anselmo Ta-

. borda, que seguiu para Pomba,

_á pratica para a carreira di

advocacia, em que vai entrar.

Na sua casa de Agueda l'.
leceu a sral Roza Pinto C

Rachão, esposa do sr. Manu

Dias Cura, acreditado na,

ctante daquela praça e mãi ui
sr. padre José Dias Cura

chão, quintanista de direito.

FoLvitimuda por uma pne

monia que ha poucos dias :vs

da a havia atacado.

= Na sua casa do

sucumbiu o sr. dr. Amo“

Augusto dlAraujo e Melo, aj'

dante do notario, sr. Domin m'

  
    

 

Que magnetismo raia pelo arl

-A' claridade Vitrea do luar,

tremem no chão as sombras esquele-

ticas...

  

 

   
Miranda Santos.

0 till val ll por lira
lis. sufraglstas lnglezas. -As

sufragistas, proseguindo a serie
_das suas proezas, entregaram-se

numa das ultimas noites, tanto
em Londres como nas províncias Curado; Aa novos excessos dum carater Naturald ' r' - “, . a fr .mais serio que os procedentes. egueaa dem-Ha algum tempo tinham, Por goncdhe, advogou mudos

meio e substancias químicas, “a Feira' '
introduzidos em algumas caixas Em 30370 dos 51's- Amopostais de certos bairros de Lon- María Lopes e Horacio nu-dres, destrutdo ou danificado o Queirozmegociamcs no portal,,conteudo dessas caixas. Esse irmão do d J . -
vandalismo foi agora renovado, , sr' . r' OdqwmA
mas em grandes proporções. O gusto d Arauloe cas"“ e Cu?
seu furor desvastador exerceu- "hado do Sr' Abilio Angus“)se, com efeito, sobre um nume- Monteiro, inspetor superior o:

fazenda.
ro consideravel de caixas da

== Deixou tambem de e 'r

Cigiqãlo \âVeit End e de tres ar-

ra a es nd d B' ' - . . ve o res' e "mm tir na _freguezta de Fornososr'
Anto.iio Pinto, pai do sr. .l

gham e de Natíngham.

Francisco Pinto, comercio

  

  

  

 

    
  
   

      

        

    

      

        

  

       

    

   

  

   
    

      
   

     

  
   

    

O prejuizo assim causado a

um numero incalculavel de casas

na Feira.
~ '4

O = Tambem ao sr. v;

de comercio e de particulares, é

tanto maior quanto as“ sufr'ágis-

quim Soares Alves, negociar¡ L

da Vergada, acaba de desa'›'

tas escolheram os distritos em

que se acham estabelecidas as

tecer seu filho, de 13 anos n27'.
idade.

mais-.importantes caixas de co-

merCto. Milhares de cartas de

A todos os doridos, os nos.

sos pezames. '

negocio, contendo decumentos

_

los camgose nas elias

cheques ou vales postais, foram

Tratamento das tinlin

destruídas. Alem disso as auto-

_h
_

ridades do ministerio dos cor-

Estão concluídas as v" ..'

mas e não vem fóra de l

reios declinam toda a responsa-

bilidade a respeito das cartas,

sito, visto o preponderantede.

senvolwmento que a planta-t

documentos e valores assim ani-

quilados.

ção da vinha vai tendo entre?
nós, dizer alguma coisa acer».

   
    

      

      

   

              

  A manobra das sufra ístas,

foi combinada com tanta abili-

dade, que até agora a policia

não realisou prisão alguma.

E' pouco provavel que estes

novos excessos aumentem a sim-

patia do publico pela causa das

sufragistas.

Uma conversão curiosa.-Re-

ferem-se de Marselha que, no

tremor de terra que se produ-

 

   

 

  

   

  
pode ser em generos como em

dinheiro.

Entre os leitores do Campeão

%
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osmeus, e ser-me-hia impos-

sivel viver sabendo* achar-se

suspensa sobre a minha cabe-

ça a'lei humana.

-Está bem; verá Angela,

respondeu o general, inclinan-

do a cabeça e exalando um

suspiro.

rou diante da casa de Angela,

e apearam-se o general Lostan

e a marqueza del Radio.

Dificilmente poderiamos

descrever o efeito que produ-

ziu em Angela aquela visita.

Nas suas memOrias consi-

 

mento, e, portanto, não é para gela tem impresso no rostoo'
mim grande sacrifício o afas- selo dos martires, e a sua alma
tar-me desta sociedade enga- é tão boa, que perdoou com
nadora. Tudo sofrerei por sublime singelcza ao seu Ver.
amor de minha ñlha;exijo, po- dugo. Póde retirar-se.
rem, que o senhor não reco- - Reconheço como inato
nheça nunca Seu filho Daniel, todo o desp

_

_
reso que me a' -

VI
gnou os aconteCImentos da- neral, que tudo acabou entre porque então minha pobre ás faces. Beatriz. Acatareil'k

_
-- Aonde esta essa mu- quela noite, servmdo-se da nós; entretanto, por amor de

'

Princípio. o drama met? Clotilde não seria mais que signado as condições queuma filha natural. impõe, pedindo-lhe unicamená
-- Far-.lhe-hei a vontade, te, se conserva no coraçãom

senhora, redarguiu o general resto de piedade por mim,
com um suspiro. não abandone esta casa,_
- Comigo morrerá o se- não saia do meu lado.cesse o crime que o senhor co- gredo cuja publicidade cansa- -lho em nome de n'ossa .i, 4meteu, cairia sobre nós a ver- ria'a deshonra do general Los- -Generall exclamou Bea-gonha e o oprobrio. Daqui a tan; mas se fôr fraco, se abrir triz com iadignaçiáo. Julgo-ny'.alguns dias,l pretextando falta as portas da sua casa a Daniel, suñcienlementeinfamepara 'Íde saude, retirar-me-hei para então nenhuma conSIderação ver na casa do homem il',na carruagem), a marqueza. a minha Casa de campo de poderia conter-me. Conheço é meu maridiOP.. Mailisu vcujos Olhos estavam marejados Chamartin. Minha filha entra- que esta exigencia é duma vez repito: tudo terminou “w-de Iagru'nus, disse Cumowda: rá num colegio, e osenhor i- inaudita crueldade; mas sou tre nós. e seriam inuteisuÂ:

.
- E' indigno o _amor que verá sosinho em plena liber- mai. e, antes que tudo, devo as suplicas

so a vergonha para mim e pa- da; quero sair de Madiid an- lhe dedicou essa martir, gene- dade.
defender os direitas de minliá -Aõ menos. 'senhora n ',

ra minha ñlhai'. . . Quero vêr tes de duas horas, ral. Um Coração tão puro,uma - Ahl Beatriz! filha. cessito saber onOme doír fa' ~
Angela, general. E” ¡ndlspen- . . . . . . . . . . . . . . . . . .l, . , , . . nltna tão formosa, não Os me- - Ainda não terminarei, - E se Angela não cum- que revelou á marquei ta ..risavel que tenhamos todos tres Naquela mesma norte, um I rec-e um homem como o se- senhor, e peço-lhe que não me prir a sua promessa, se quan- Angela o meu segredo !V

uma conferenCÍa- - - que deñ- carruagem, Puxada por 'ng - nhor. interrompa. Sabe que nunca 'do a ct'eança fôr homem lhe - Esse homemf * . =
namos as_ nossas pos¡ções. Ela rosos cavalos, entrava na ..i- Los-tan não emendar.. lu¡ afeiçoada ao luxo cá os- reveja, a

C" a '

_ _ _ D
~ _ . . .. videncia e nunc - . ~

tem os seus direito, eu tenho dela de _Hogche O veiculo pa- Aqui-la censura maguava-o, tentação, Aguda-the o .sola- _Não o fará, senhor; An_ dado poll_ mim a será dead

linguagem inspirada pelo co-

ração.

Alma generosa, não vaci-

lou um momento em sacrifi-

car-se por aqUeles que tinham

causado a sua desgraça, como

o leitor verá mais para diante,

Pouco antes do romper da

aurora, o general e a marque-

za sairam da aldeia, Ao entrar

de familia

E nunca se esqueça do qu

'lhe vou dizer: no dia em que

se ,torne publico o meu segre

.do terei coragem bastante para

dar um tiro nos miolos, e en-

tão a vergonha irá tambem

”manchar a fronte purissimi

de nossa filha. Agora aqui me

,tem _disposto a ouvil-a e a não

desculpar o meu proceder.

_Matar-se! volveu a mar-

queza com altivez, evitaria is- mente a carruagem de jorna-

minha filha, estou disposta a

sacrificar-me como Angela ;

não sou, porém, tão resignada

nem tão paciente; imporei con-

dições. Se a sociedade conhe-

-Na aldeia de Horche.

-Partiremos hoje mesmo.

Mande aprontar a carruagem

de jornada.

E Beatriz saíu do gabinete

com a magesmde dum-.i rainha

ofendida.

O general soltou um rugi-

do,-_e puxando colerico o cor-

dão da campainha, disse ao

criado :

- Que ponham imediata-
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?lidam dos fastores que mais

ii“osarnente contribue para

V a produção da vinha, que,

_ ade seja, é das poucas

[turns que_ dá em Portugal

;pu resultado compensador,ape-

_A de ser mal cultivada na

"oria dos casos.

:Para qut: as produções se-

Ãj _ | tambem " compensadoras

i;ng devem ser é necessario

se atenda á restituição dos

o mentOs nobres, o azote, aa-

. iosforico e potassa.

E' vulgar aplicar nas vi-

',w: uma adubação composta

nitrato de sodio; esta adu-

ção apenas aproveita ao de-

nvolvimento foliar da planta,

'prejudicando bastante a Hora-

pão na epoca propria e conse-

quentemente a produção e a

planta se não fornecerem os

110111105 dois principios fertili-

que vai 'de Aveiro á Barra,

freguezia de Nossa Senhora da

Gloria, no valor de trezentos

'mil reis. '

Este predio acha-se deSClito

na Conservatoria desta co-

marca sob o numero dez

mil trezentos e noventa e seis,

a folhas trinta e cinco verso

do livro B. trinta e um;

Uma propriedade de casas

altas em ruínas, com respeti-

vo terreno lavradio e todas as

demais pertenças, situado no

logar da Cal da Vila,da Ga-

fanha, freguezia de Nossa Se-

nhora da Nazaret, ncfvalor de

oito centos mil reis.

Este predio acha-se discrito

na Conservatoria desta comar-

ca com o numero dezasete

mil duzentos e trinta e sete a

folhas setenta do livro B.

quarenta e oito;

   

 

  

  

   

  

   

   

   

 

  
   

 

   

   

   

   

  

   

   

 

  

  

   

 

   

   

   

 

1111511111511 CASA
ROCURA-SE casa para

familia de 7 pessôasmcm

quintal e poço, e renda

de 600000 a 700000 reis

anuais. Aqui se diz.

I - l No de Mantemdr-o-velho. - Por

0 14.63 litros: feijão de mistura.a 600

.reis; frade, a 800 reis; môcho,980 reis;

b'^:1::'0, a 750 reis; pateta, a tmo Mis;

trivo. a oo reiS' milho branco, a 54o

”Wen-'him' 9-12_912- '_ Chegou l reis; amgarelo, a, 500 reis; centeio, a

ontem aqui o cadaver do sr. lsauro ,#000 reis; avemwapo ,em cevada,

Jorge Permita» que falece“ a ?Ordo 51° 54o reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

vapor ÍLoanda' que ° conduz“ a L's' :a 900 reis; grão de bico, a mtooo reis;

boa- “nha da Afnca-Benguel?_09de chicharos, a 370 reis; batatas, a 400

em @creme da casa CO““ÊTC'al sul/,a reis; tremoços, (no litros) a 600 reis;

ó't Lopes. 0 funeral, que fo¡ concorrt- annhas_ a 400 e 600 reis¡ frangos, a

dissimo, teve logar ás 16 horas. O ca- , oo reg.. ovos, ,o cento) a ,#900 reis_

daver ficou deposuado no tango de 113-¡ No de Estarreja_ _Por 20 litros:

milia do sr. comendador joão Correia muho branco' a 80° ras; amarelo, a

de Melo- '-20 reis; estrangeiro, 660 reis; fei'ão

A' familia enlutada, os nossos pe- ramo' ”1,040 fds; ¡arameko' ,ab 8°

Zômes- reis; aveia, tattoo reis; trigo, a 1321200

. 55150 "mito ademtadasasomas reis; centeio, 110000 reis; fava, 83o

da igreja das“ 11'38“91“ reis; batata. (15 kilos) 34o reis; ovos,

O A camara deste concelho tem (cemo) ,#840 ms_

lançado ha muitos anos um imposto No de Alcobaça__por ,4 mms,

sobre o ordenado dos professores. O_s tr¡ o mistura duram). a 70° e 7,0 ,em

de 1.“ classe pagam este ano só a 1n51- m¡ ho da terra' a 54o ,em fa”, a 580

gnificante quantia de 68984 réis. Não e ,em cevada, a 430 ms; aveh' a 340

¡mmo- - - reis; tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

Aguada. 10.-A convite das comis- a 800 reis; feijão branco e encarnado,

sões. politicas e administrativas de Ois a .Soo e 900 reis. Por kilo: farinha de

da Ribeira, reuniram na sala do Centro milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

republicano as comissões administratl- reis; carne de porco, tonelnho, lom

vas do concelho. Tratava-se de uma bo, carne magra, chouriço, a 320 360

obra de reparação e poriso ninguem 360, 320 e 790 reis. Por _15 kilos: hate-

faltou. Apreciou-se devidamente, a ta,a 360 reis. Por _duzlaz ovos, _a 220

campanha levantada pelo evoluclonis- reis. Por litro: azeite, a 300 reis; v1

mo local contra 0 medico, sr. dr. Euge- nho, a So e õo reis. Para revender. !for

n10 Ribeiro, deliberando as comissões 20 litros: azeite, a 5.20500 e 5315000

  

  

      

   

  

  

 

   

   

                          

    

  

    

  

     

   

 

   

   

     

   

2.a PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão do 2.°

oficio, Barbosa de Magalhães,

nos autos de execução por cus-

tas-por apenso á acção es-

pecial de divorcio que Helena

Gonçalves Capitôa, proprieta-

ria,de Aveiro, moveu contra o

   

   

   

 

   

      

    

   

  

   

    

   

   

   

  

    

   

  

  

  

  

 

   

  

    

  

    

   

  

 

   

   

  

   

 

  

                       

   

  

 

   

 

   

  

     

   

  

      

Na Anemia, tebres e

palustres ou sezões,

tuberculose

 

executado-que o Ministerio-

outras doenças provenien-

Ramires Fernandes, divorcia- qugngeul,recomenda-sea ,

do, ausente em parte incerta, '
I

de dezembro proximo lulu¡

por 11 horas, á porta do Tri-

SitO na Praça da Republica _ . meros clínicos

nos hospitals do paiz e colo-

publlco move contra Laureano es ou acompanhadas de Fu_

vai á praça, no dia vinte e do .-

bunal judICtal desta comarca, ,mas porinu_

des'a Cidade' para ser arrema- nias confirmam ser o tonico

  

v ' ' ' ' ' . ne 'co rotesto reis; e vinho, a 80o e reboco reis. ' _ . . _ _

'15111651 0 aCIdO 105f°m° e a g;;§§§*§sprfgçñç,,gfgoede;§; gâte_ No de Le¡,¡a___por ,4 mms; m1_ Umfi Propnedade El“e se do por quem mais oferecerac1- e febrlfugo que mals sérias

' tassa que representam um . lho branco, a 560 reis; milho amarelo, compoe de terra lavradla com d d ¡~ - garantias oferece no seu tra-

?0 . , l ñ ¡fizeram-se representar aslsegulntes a5 o reis. cevada a 400 reis- centeio . t n rvid. _ Si m8 O preço a ava laçao, que tamento_ Aumenta a num_

.meomlgu-*Êàmo P8P- na 0- ãgtinnllsãõeeãmeãâegâãe: eeçrãsajsgã_ a 5 o reis; aveia, ,a 360 reis; fava. a ::gãapífoe ::sale do é O valor por que val á praça.' 31:0, tígtciltat forteánente) npc;

ra OC 0T, CHÇaO- - r ' . _' 600 reis. Por 18 litros: tremoço. a i ' .Ade S um_ le, acne a lgestao e

' çaEstes elementos por sua 5:10, ::11221111131 325733153333211 czgtgâgallàmsàabãtãâ"gl/::,511 Ventura, limite do logar de ::Sd rãfgdfogjetpenhâía ,10 m“lm &Bradavel 3° Paladar-

, - ' - ' Almeida Lito e osé Pereira ; de Sega- . i . .1 - 7 ' ' .. - _ í c _

vez nao produzirao efelto se se dãesi pelo sr_ àlememe da sum San_ a§$12;.70?ngãeàs;t Vllllar, icrleguêzla. de Nossla Sã execulado: 5 5mm mm¡ ¡ mm“”

“Encontraram desacompanha- R$531,22 âgggíaggesibãàxgçggânsá'àüã ~rieis. Por (111212: ovos, a 2000615.. n Ora 4 a . lona, no va or e O direito a metade du uma Í' llll'll na¡ EXPOSIGUIS ll:

' dos d? alma' _ sr. Antonio Ferreira' Bastos; de Espi- -_--_ ce? mil “É h d- -_ leira de terra sua na rua Céga› bondres, Parts, ROM

E conhec1do dos lavrado- nhel, pelo sr. Antonio Alves de Assun-c
ste pre o ac a-se lscrl o limite de Arada, no valor de na"“

o facto sevuinte' se adu- 5°; de Belmlma'Pem S" Manuel na Conservatorla desta comar- --

O ' rancisco Grilo ; de Aguada, pelos srs. n d , 40173000_ ref* e Geneva--Barcelona

gli-2 com estrume de curral Antonio Augusto Leite e Manuel L. ta com 0 numero ezanove O dlreuo a metade de ou_

mil cento e trinta, a lolhas
_ . tra leira de terra no mesmo

Vinte e uma verso, do livro B.
,ma vinha nós veremos que a

sitio no valor de 50.0000 reis
ua produção e o seu aspeto

a mais alta recompensa

Mendes da Paz; de Ois da Ribeira, pe- '
-

los srs. José Pinheiro de Almeida, Ja-

cinto Pereira de Matos, Eduardo Car-

valho da Costa, Carlos Henriques de

 

'melhora' Oliveira, joão Maria dos Reis e Cle- cmcoema e irei); O direito a metade de uma Instruções em portuguelr

O estrume de curral dada mente Carvalho da Costa;da Trofa, a - Uma propriedade que se - - - tranceze inglez.

. , , A, . T Coelho e 1. PUBLICAÇAO _ letra de pinhal stta no Vale do Awenda na b f m

a'lorma com é organisado não pe° S" "°"'° ”ares - ' compoe de casas terreas, com C¡ - l- - d d . 3 9“ a' a'

_ alem destas as de Valongo. Vieram _ . . _ , , erlgo, lmlte e Ara a, no Cias. _

éum estrume completo mes- muitos outros correllgionarios. A reu- ELO Juizo de Dlrelto de aldo e currais, momho de ven- valor de 3,3000 ms' DepÊSIitosÁ AVEle, Far-

- nião estava animadissima.
' . . ' _ _ _ ' macia es; NADIA arma-

¡moalem dos pesstmos proces- Tranwso'1o__Dedamu_se um Wo_ :sta comañrcade cartorjo to e _todas als denàalsvplertetlti O dlreno a metade de uma cia Maia: no PORTO: uma_

,SOS de fabrico ele e O produto lento ¡ncend¡o no predio da viuva de . O eScrlvao O quar O ças, Slta no ogar e ldl', - outra leira de pinhal no mes_ gia Ram; rua do Elipmjardlt?,

'de dejeção de organismos de Constantino Homem. extra-muros 0 oñc1o-Flamengo-nos autOs mlte da fregueZIa de Nossa Se -,i l r d 8 07°. opôs": gÉa.Il-arma8ca

- . . . . fogo comunicou-se ao predio contiguo. d xe u ã r l . j . h d G¡ - l d_ m? 51 01 no vao e '773000 ?mm ' a 5"'9 a: 1¡ -

__ammals que aproveitam na ali- onde estavam insumos o novo hotel e e c ç o po cus as e se os n ora a orla, no va or c ms_ Lisboa.

e o estabelecimento do sr. Sobral- que o Magistrado do Ministe- um conto e duzentos mil reis.

.mentação Pane dos elementos
O direito a metade de 011- Curam-se com

' - - ~ - O vento ro a ou-o de forma que . .
_ _

._ das colheu“ mgendas e calos o tomou asgusãdãr e po, e“,le rio-publlco nesta comarca,co- Este predio acha-se descrito ,ra leira de pinhal no mesmo Dr T Lemos aê Pastâlítasetiio

' ' ' “o ádentodavia.
- ' _ .. . ... . anta or s.

..Icsxduos sao expelldos pelas ÍOdOAO qpãrltãireastrâgou qãas¡ por com_ mo representante da Fazenda na Conservatorla desta comar Smo, no valor de 4,0000 ms. Deposms, os mesmàs da um_

-naClonaLmovecontra os exe- ca com o numero dezanove narrhenlna.
Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante,e a contribuição de regis-

to será paga nos termos da lei.

Pelo presente sam citadas oasa

todas e quaisquer pessôas in-

certas que se julguem com di-

pleto todos os salvados.

Ficaram reduzidos á míseria os in-

quilinos do rez-do-chão dos dois pre-

dios, que nada tinham no seguro e tudo

perderam. _

Os outros sinlstrados, moradores e

proprietarios, tinham os seus haveres

no seguro.

Os doisptedios estão reduzidos a_

um montão de tuinas. Os prejuizos so-

' dejeções, dai a necessidade de

. se completar os estrumes de

,curral com os elementos que

!a analisequimica e pratica nos

,tem mostrado faltar nos es-

'.itrumes ou fazer a substituição

à' destes por formas químicas

mil cento e vinte e oito, a fo-

lhas vinte verso do livro B.

cincoenta e tres;

E uma maquina a vapor,

cOmpleta, com um aparelho

de ferro proprio para serrar

cutados José João Bolais Mo-

nica e mulher Maria Roza de

Jesus, ele artista e ela domes-

tica, residentes em São Ber-

nardo, freguezia de Nossa Se-

nhora da Gloria, desta comar-

    

Çompjems adequadas ao terre- bem a dez contosde reis. ca, por apenso á apelaçao c1- voltas ou cotovelos, e um _apa- ,.eho ao producto _da arrema_ ENDE_SE uma. para pe_

u e á vinha. vel em que os executados fo- relho de serrar, de madeira e tação para virem deduzi_lns quena familia, de um

, sao suficientemente conhe- “pj-arm: do¡ comboios ram foram apelados e apelam: ferro, serrando de linha, tudo nos ,amos da le¡ sob pena de andar, com sou-,o upa_

"cidos os resultados das aduba- ____ tes Miguel Ferreira de Araujo existente no predio de casas Ravena_ ' çoso e quintal_ na ,ua Manuel

_ ções químicas Para que este_ De msboa ao Porto Soares e mulher, de Aveiro, terreas acima descrito, no va- Aveiro, 28 de novembro Firmino e fr,,me tambem para

,iamos agora aq“,fazendota sua vao pela primeira vez á praça, ler de duzentos mil reis. de ,9 m_ o Largo do Capitão Maia Ma-

gapojogia. #Éno! dia Cinco de jane1r0 proxl- ,Todas as despezas da pra- O J . d d. . galhães,

Vamos apenas chamar a T"" c“" 5”' M" m0, P_01' onze horaS. á porta ça serão por conta do arrema- mz e _Irem' Tem anda¡- terreo e am_

atenção dos lavradores para _--_.----- do Trlbunal-judicial deata co- t'ante, e a contribuição do re- Regal““ plas lojas.

alguns factos que se observam : Zàíglgzglgzãg marca, suo na' Praça da Re gjsto por titulo oneroso será i 0 escnvao .Trata,- com o escrivão Sil_

com a aplicação dos 5313 P0- A1farelos........ - 2,5711,4215,57 PUbllc<i desta C1dade: Para be' P388 Por ele nOS termos da Silverio Magui-to fBarbosa de Verlo de Magalhães, na mes-

tassicos e com os adubos fos- §°imPITÊ _ “â re“? arrematados P01' quem lei' Magalhães. ma rua.

'ñmeS- Ai/'Êiitooiiliiii 11:57 5116125718141 mals_ Oferecer adma da *ua NOS termos do numero um '

Acontece algumas vezes Estarrela........ 11,58 5,39 - 19,01 avaliação, que é o preço por do artigo oitocentos e quaren_

Ovar........... 12,22 6,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho . .... .... 12,58 6,29 13,3619,42

Granja 13,04 6,39 -- 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gala . 13,39' 7,15 13,58 20,21

que vão á praça, os segutntes

bens, penhorados aos executa-

dos:

Duas vigessimas partes de

um predio situado no local da

Fonte do Lila, limite da fre-

guezia de São Pedro das Ara-

das, que se compõe de°aze-

nhas, casa respetiva, ribeiro

lavradio e pertenças, estes cor-

ta e quatro do Codigo do Pro-

cesso-civil são ciLados pelo

presente quaisquer credores

incertos que se julguem inte-

ressados na aludida arremata-

ção, para virem deduzir os

seus direitos nos termos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 6 de dezembro de

1912.'

que nos terrenos arenosos e

.› .delgados a quantidade de po-

tassa neles existente é insigni-

_ gcantissima. Nestes casos o uso

dos sais potassicos é altamen-

.te remunerador, a potassa

!actuando soba qualidade da

tiva torna-a mais tica 'em as-

"J-.sucar, diminuindo por isso a

:percentapem dos acidos, dan-

ADUBOS QUIMICOS
x

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congeneres, 0. Herald 8' C.', com séde em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos n'a cidade do

 

Campanhã... . ... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

_____________

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; o'utro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro as 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

   

. ;do assim maio¡- vajor ao ro.. D0 Porto a bisboa tad0s pela estrada que vai de Veriñ uei:

.gueto, p -----_ Aveiro a Ilhavo, no valor'de 031ml de direito, PDRTO

,Í A absor 'o da tassa é 1m. Cor. Rar. M- cento e sessenta mil reis. .

pça Po __--- Todo este predio acha-se Regalao' 22, l'llZI. da NOVii Alfandega

 

O escrivão do 4.' oficio,

João Luís Flamengo.

Silillllllll llllllllll

° LUGA-SE o andar supe-

'qproporcional ao acido fosforico

' existente.

, A adubação com os adu-

fosfatados e potassicos de-

*iltre ser feita no outono e a dos

"Í-adubos azotpdos na prima-

discrito na Conservatoria des-

ta comarca com os numeros

dez mil oito centos e oitenta e

nove e dez mil oito centos e

noventa,a folhas oitenta e uma

verso e folhas oitenta e duas

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39 7,12

Campanhã 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia... .... 11,5szo,49 9 7,38

Valadares 12,05 - '-

Granla.. ...... 12,1421,05 - 7,56

Espmho........12,2121,11 9,18 8,04

Esmorls........ _ _ __

Ovar. 12,44 - - 8,26

Os ara. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pois, dirigir

toda a sua correspon denota e encomendas a

- O. 8( ç.. Porto _
_vera Estarreja.......13,04 8,49 . . . rior do palacete Barbosa

Aconselhamos O emprego AVEIRO 13,2422,02 9.54 9,14 (1011er B- trinta e d015› e 50- de Maoajhães

.l d Pampilhosa .u. . 14,3223,01 10,3210,1Õ bre ele pesa O encargo de uma D . . , na rua A casa

e c:125o a zoo qu¡ os e _slu ã- :3,370 gágig,gll,gg servidão que é Obrigado a dal_ Manuel Flrmmo e frente H

Im potassaee 500 qmos e 1' 0 seu... , , 11, ara L r d C ' ' a

, Entroncamento.. - ,2212, ' ,3 ' ' P o a go o apnao

_'fosiato Tomaz por hectare de Lisboa (Rocio).. _ 21251431413 para a parte baixa, ou praia Mam Magalhães: ou erOId à C.

de produção de arroz, do pre-

dio vizinho, de Miguel Ferrei-

ra de Araujo Soares, que foi

desta cidade, hoje seus herdei-

ros, consistente_ em esta praia

se utillsar, nos mezes de mar-

ço a setembro' de cada ano,

das aguas que correm pelo

extremo sul do predio dos exe-

cutados para a dita praia de l

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem com o

sucursal do Porto em vez de com a se'de de Lisboa. Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario an

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige,

_ Os_ lavradores do concelho do Porto e dos concelhOs

Clrcunvlsmhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, téem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias. '

Do escrilorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

sucursal.

 

Tem gaz e agua encana-

dos, varios comodos para fa-

milia numerosa e magníficas

vistas para a parte banhada

pela ria, até ao mar.

Trata-se com o escrivão

Silverio de Magalhães, nos

_vinha e loo quilos de nitrato

"ide sadio na primavera.

*i Cardoso Guedes

u
m

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., as 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

,indicações uteis

- Lt¡ llt :tln

_.Í _ De 11000 ate' ioiooo reis, 10 reis.

, _the 101000 ate' 50le _reis ao reis. De

até 100¡ooo rets, ão reis. De
M000 _ '

L l!101000 até 35W rels, 50 reis. Cada

' .1501000 reis mais ou fração, 50 reis.

.l, Expedição 111 tale:

_ Custo do premio de emissão para

'o continente e ilhas, 25 reis por cada

_ “ooo reis ou fração desta quantia,além

' ,M3510 correspondente: de 1.1000 ate'

M000 reis, 10 reis; de mais de 105000

E“ 301000 reis, 20 reis; de mais de

;nuno até 505000 reis, 4o reis; de

'aiii de 506000 até tooiooo rels. 60

J'Úisjdemais de 1006000 até õoolooo

v v¡ ' l00 “13.

e"

  

mercados semanais

 

Qpreço actual dos generos

nos dl erentes mercados :

_ No da Murtoza.-Por zo litros:

milho .amarelo. a 720 reis; branco, a

800 reis;l'eijão laranjeira, a 1;»380 reis;

preto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

branco, a 1315160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a lapaoo reis; centeio, a 1115000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) a

1,0840 reis.

_ No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo, a 740 reis; trigo, a ¡#250 reis;

centeio, a [#100 reis; feijão, a 1.10050

rels. Por _15 kilos: batata, a 450 reis.

baixos do mesmo predio.

arroz;' lot trt. 1111111111111 |l|
Uma azenha construida de _

pedra e cal, com quatro ca- ACELOS,barbados enxer-

sais de pedras, movida a agua Btados em grandes quanti-

da ria, e praia de moliço ad dades.

jacente, com todas as demais Dir-gir a Manuel Simõe-

pertenças, direitos e servidões, Lameiro, Costa do Valade~

no sitio da Canhota, estrada Oliveirinha..
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A EG-ANTE Estação de ver-ão'
Modas e confeções Pompeu .dacosta. Pereira.

i- PARTICIPA ás suas ex m” clientes e ao publico que acaêba de receber te apurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,
casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas em“" clientes de que em dias proximos estarão concluídas as iestabelec1mento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.Nos primeiros dias de inaUguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.
Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, umlindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimOS modêlos e a preÇOS sem competencia.

, ANTES DE COMPRAR VÊRO SORTlD'O DA Elegante
Pluavde Jose Estevam l Rua Mendes Leite v _na_

3' M' S' P' “W““lfxxwxxtxx'F33g Gmllicaciolellllllllll'relt
PARA [EVA MTA“ ã DA-SE urna gratificação de

DE
cem mil re1s a quem

fornecer indicações para \ , iv _ _ -x a descoberta de pessoas que litrnlhii I'rtlitrlll Ferrugmow

       
_.-

  

llllllllllll

Barbados e enxertos a;

castas mais resistentes*

dutivas. Qualidades ba. ..r

idas., FÍnxertos de peneiras

excalentes qualidades. ,

i Vende Manuel Rodrig..rj

Pereira de Carvalho, AVEI '

-Requeixo. l'

   

Oamisaria e grttvataria

odo o sortído para a presente estação, em artigos da mais altanovidade
de forma a poder competir, nas escolha e pre'çbs, corn as primeiras

   

     

      

  

mportantes modiñca'ções que lez no seu

   

   
ll

    
Em casa de famil

I P respeitavel, na 'a t

,de osé Estevão, recebe,

estudantes do liceu ou w::

da Escola de habilitação.

Informações na redação'

este jornal.

  

  

 

    

    

     

    

   

  

  

    

   

     

  

  

 

  

  
   

 

  

   

   

 

  

  
   

     

    

 

    

      

   

   

  

  

X

X

X

ã
x CARNE

X

X

X

X
x

à façam o com?,er de ¡mp0,._ ~ ilztplmrmitcia Franco o- - ' '“
tação'e venda de massa fosfo* E““ min"“ que 6 “m.“iieum

-
.

, . thuwnln re arittlor, de IICIId]

Umco anlonsado P610 governo' aprovddo _ h _ _ x rica (O que está pt'OlbldO por .Ali iwnm para pessoas de caixão?,pela Junta de saude publica e pl'lYlleglilllO X lei), desde que dessas infor- _i›_-›_.3...._,_eá.,nnownonm
l _ “e a a fee â _.›. spas: usas oulcreançu,çnomu.

Recomendado por Centenares Está tambem sendo muito usa- mdçoes resu _› p _nç ol “Lilo um www” !Md'm'mp

r..

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo- da massa fosforica com multa ll“,mPe'fhffa .aa-:ão tflmçã

n »
, _l ã garanltem a sua superioridade na lacltas ao lundi, a ñm ge pigeparar para O de“queme não infe_l 'm 'Lamas :21:11:32: direciogãpgíaito

' P'
conva escença datadas as doenças o estoma o ara reCe er em a _ I _ _ , ,'._. ' '

A SAIR DE LEIXOES e sempre que épreciso levantar as alímentaçgão pdo jantar; podendo rim' a grattñcaçao prometida. “'a' " "'Keral'Í'ue “mm“ de#
x' forças ou enriquecero sangue,-em- tambem tomar-se ao toasf, para

Desna, em 25 de d:.zembr0

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

_ t ::o imorgzinismo Estale almente Iu-
Quem souber da exwtenma de .-tmisada l' privilegiada. :is da mmassa fOSforica, dirija_se a anulados dos &rimeima medicos“-_ _

rantI-m a sua e caeia. gN Franciscp Godinho, rua dos Conde do Resteno à o¡ "pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua inñu'cncía _desenvolve- Grilos n. 26. Cormbra. i "$80A_ BELEM
gaos, o raquitísmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

'

8

X

X

ã julas, ele.
ce-se o sangue, fortalecem-se os

ã

8-

X

X

pregando-se, com o mais feliz facilitar-completamenteadigestgio.
exito, nos estomagos, ainda as' E' o melhor tonico nutritivo
mais debeis, para combater as dl- que se conhece: é muito digesti-
gesloes tardias e laboriosas,adis- vo, l'ortiñcante c reconstttmnte.

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 46:000

Estes Paquetes Sabem de LISBOA llJ dia seguinte' e mais os l'aqueltq Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um|

proveito. as pessoas de perfeita caltx deste vinho representa um
saude que teem excesso de traba- bom bile.
lho ñsrco ou tnteletual. para repa-
rar as perdusocasionadas por esse

excesso dc trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e
aquelas que não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.
em excesso, receiam contudo en-

fraquecer'. em consequencia da sua
organisação pouco robusta. ea;_l , ._

 

“
E
,

O seu alto valor tem-lhe con- Vende-se na Fa-
quistado as medalhas de ouro em Tc, do as_ Constantino Moreira E”

VCIÍ'O.

' Um carro ou 500 kilos.. . 4looo reis
'[000 kilos....... . 8100

DANUBE, em 16Vdezembro

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.¡ classe para o Brazil e Rio da Prata 512000

- o
Acha-ae á- venda nas principais farmacia'e de ..Aragon' em “3 de dezembro x Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro à

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu ã

 

C
D É :L
j

X
X
X
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X
X
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X
X
X
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X

  

formador Ill tanta-Witt"

  

Talho no «Marcado Mental'
x,

Firmino», em Aveiro, e em

CONTRA A TO'SSE Cada
Xarope Daiana] James Continua com O seu tallio
_*

em Cacia. Satisfaz todos os

rPremiadocommedallhasdeouro Ped'dos de. carnes de val'em [odds as exposições na_ ou de carneiro. As rezes sam,

cionàz's e estrangeiras a que ?Pêt'das no Matadouro m“"tem concorrido ntcrpal e examinadas pelo ve-
~ Í

terinario. Teen¡ sempre o .c
y n.°0m.nd.u°r°rm.¡' rlmbo municipal. Preços:damos toda a anteclpaçlo.

. ¡ Vç

V ¡ do 300 modicoaOs paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos .................................. ..
' '

srs. passageiros que se destinam .l Paris e Londres.

rn . . . o.

i i
- l UNICO especifico contra tosse: apra- ca e do Peço e aba 26° um,

Aceitam-sc tambem passagulms Para New-York e S. Miguel (Ponta Del-- ,

Franco 8¡ 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem.
e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000
LISBOA

XXXXXXXXXXXXRXXXRXRRRXg(

Arlanza, em 16 dejaneiro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de janeiro, Santos. Monte-
videu e Buenos-,Aires

Preço da passagem em 3.a classe para'o Brazil e Rio da Prata 51:000

  

~__.“ _ .A l

  

A Bonno HA canoas eonruoutses

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe
escolher os beliches á vista das planta s dos paquetes, mas para Isso recomen-

    

   

_
_ -› l _ vado pe o «Conselho de saude pu- ' propna para , _

gada) com trasbordo em Southampton.
EM sempre á.venda Os mais ñnos dóces de ovos, p 'ngârnísãdàanlbelpaí pleunãm lãgalmenãe assar .dá . c.m.a .mn. 300 r l,_

. _ ~_ v rvtgtao eots e › .

,.
' es ecralidade da terra.›Sorttdo variadtssmo, ara- evidenciada a sua eficacia 'em tiiiultlssi- 'p lp ' - p mas observações oficialmente feitas pa'ser'n ôsso' ' ° ' ' 40° ›

_

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e› .d nos hospitg-¡scm chica par-dem“ Carneiro . . . . . . 220 s

NO POPÍO: l Em blsboa: abundante.
sendo cqnsrderado como_u_r_n ver-dada-* o c Esta casa de despachar me-i 22:33.?°2§ãâê§$§ãaíí§m$§fã§É'ã: mas de venda em Met,

& c- ,a James Rawas à - lhores condições todas as encomendas que lhe se- A das; rossi; conãulsa 'e astnia, dor do todos; em Cada, aos sabade;

h .
à _ . . v ' _ _ - _- eiocon alo J' a* 'r"t' - .

rg, Rua do Intante D. Henrique Rua do (.omercto, 31-10 v Jam feitas, para todOs os pontOs do patz, Africa e fases_ * *y' ” “o“ "er e terças_fe,ms até ás ,6 horas__ Brazd, onde tem os seus revendedores. “h_ ' |
l n;Faz »descontos ás casas que lhe gastem em ”venda nasumacms_ Deposuo h

XXÓXÓXÓxÓxÔX âxâxÕW ' grande quantidade os Ovos moles, em latas ou ?Selbigããlâgslügonâlêgq nos_ te V m
.› barricas de variados tamanhos. Os Classrcos marts- BelemLJLBBOA Soríodldo o economic

33 _
cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas V M_ _
cnguias assadas á pescador.

r

 

  

“Rita da Costeira_ ;Aveiro liv'l'B'E-I'WU 'M Mil“ U
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

\liraliilemtrlunlrdatmtlos WMl ll E li“
'Corrida de amadores-«Ganha em mótocíctetes WANDER DE 3 H. P.i.“ PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann. em 6 horas e '36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o rimeiro profissional quemontaria tim engenho de outra marca de do rada força l)

BEÇA-Todos até Braga-Ex.“

PllTEliTE fEll 2l-llll
  

Sensacional novi-

C

X

Ó

X

Ô dede~Assom-

ã

X

  

  broeo sucesso

            Maravilhosa sistema de

 

  
  

    

Grande loteria do Natal

Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior. . . . 240.000d000
Segundo premio . . . 80.000#000

¡nnandescennia intensiva

 

Sr. A. Sous Gúedes

3.° PREMIO

51 minutos.

w Representantes a depositam: nas distrilas ilt llveira t coimbra '

Ab'el Guedes de Pinho Q C.'
Praca da Republica-OVAR

 

     

O

ã Luz e aquecimento

  

sem maquinismos e sem in-
termediarios estranhos, isto é:
a conversão direta do conbus-
tivel em lu'z e aquecimento,

X

0

X t Aa nos proprias locais-do con-

8

0

3.

     

 

ILHETES a ioozmooo, décimos a lOãDO'OOO,

vigésimos a Sacco, e quadragésimos a 2.33500.
Cautelas de môoo, lq'rlOO, 55o, 330, 220, llO e

60 reis; dezenas de llvaOO, 5.22500, 3p300, .amoo,
mtoo e 5 50 reis. Satisfazern-se todos Os pedidos na

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,
cada _um produz a luz e o
aqueCimento para a sita pro-

pria habitacão, sem estar' su-      

  

   

x ,em ás exigem“ enormes
volta do correio, não só para esta loteria, como tam-o' ããâ'íãgãpanhias de sal' e'el'v- r « - _ bem para todas as outras que se realisam semanal-

o

v _

«

.
o o .

x 6°"" as MP“” WIZARD, " “ ° * " " ' me“” '05“” q“e venham awmpanhadas da 'e'st e llllllllllllll llll lllllllllS llll lllilllllliil lllll'll ll llllilllllilll' 'A

'abrem-Se uma'luz brilhafltíssi- . ' " va importancia em notas vales do correio ou quais- ' ' l ,
"

o w ma, _bt-"anca. Constanteynaow -i um › cheiro no.1¡ t.l u), .u z p. “Munic rest-
. . _ _ _ w

de

õ duos ou depositos deleteri'o-i. E' de facilinn montagem e sem perigo de quer outros Valores de ÍaCll e pronta liqutduçao, e
“explosão. A, .

. dir¡ idos aV _ Com os ,aparelhos WlÕARí), pode-seconnhar e aquecer as habita- gçoes-corn a maxima fiiCIlidil l: e p)r um baixo preço.
Com os aparelho; WMAR ), obtem-se u.n nana) quente em dez

. . . . “MONO D'llãl'ie xavier lt.“ Sticcd de “dose i3' Test Completo sorlido de postais ilustrados uin "-1.

s, d-e' :ll l d C'.
, t I ° _ _ i !q qu'

“lnugaracãçãgãàêõzss “11.335“: 115 de "w e “se“ m
7!¡ Rua do Enem¡ ?ii-LISBOÕ heria's, molduras, papeis para forrar salas o 7e objetosEn: Teleg Romsm

para escritorio. Moveis de madeira e ferro. colchoam
'

-a v Teleph. n.° 2531 ria e outros artigos para decorações, do mais ñnogosto '*

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

A A l

Porto e Aveiro,

53-711:: José Estevão-_59 AVE 'R0

P

João Francisco Leitão

   

   

  

 

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas
Escritorio, café _Brazil_PORTO l de CO"“O'

“ouçam” z cnranoaos numa I - I I I . . A e
u
o
e
e
o
e
o
o
o


